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1. INTRODUÇÃO

O relatório do Projeto de Intervenção Comunitária, relativo à Quarta Vivência Educadora, com o tema Intervenção Comunitária X Dificuldades de Aprendizagem, relata as informações, experiências e conclusões que as estudantes/professoras do Curso Normal Superior com Mídias Interativas, obtiveram do mesmo.

O referido projeto foi realizado entre o Centro de Educação Integral Issa Nacli e as Vilas Icaraí e Jardim União, no período de 18/11/02 e 13/12/02. Durante este período foram feitas visitas às vilas e suas Associações de Moradores, com o objetivo de verificar se a comunidade estava organizada de maneira a proporcionar uma atividade de intervenção e se havia local adequado para isso. Também teve o objetivo de coletar informações através de conversas informais com moradores e líderes comunitários para a apresentação na escola, com o objetivo de levar os professores a conhecer melhor a realidade de seus alunos.

Durante a realização da Terceira Vivência Educadora, ocasião em que 15 alunos que apresentavam dificuldades de aprendizagem foram pesquisados, constatou-se que a maioria desses alunos residiam numa área de ocupação irregular, a qual apresentava muitos problemas estruturais, como falta de saneamento básico, falta de área de recreação e prática esportiva e principalmente falta de segurança. Os moradores dessa área têm uma renda familiar muito baixa. Isso soou como um desafio para as autoras do projeto. Enfrentando críticas e não dando ouvidos aos boatos de que era um local perigoso e que lá não entravam pessoas de fora, foi possível realizar as visitas para conhecer o local e colher informações a respeito dessa comunidade.

Na Terceira Vivência Educadora, percebeu-se também, a falta de conhecimento do entorno dos alunos pesquisados, por parte da escola e dos professores causada pelo distanciamento entre a escola e a comunidade. 

A aproximação entre esses dois ambientes, é a grande aliada dos professores na busca de soluções para os problemas comportamentais que afeta consideravelmente o desenvolvimento cognitivo do aluno, mas tal fato não acontece na comunidade. Há “ necessidade da participação da comunidade, em especial dos pais, nas propostas da escola e em suas estratégias. O resultado é a possibilidade de os alunos terem uma experiência escolar coerente e bem-sucedida”. PCNs V.1, p.49.

O conhecimento do aluno e da comunidade em que vive, por parte do professor, é tão importante para sua prática reflexiva, que vários educadores insistem neste tema, em sua publicações:

Beate Althuon em seu artigo publicado na revista Pátio de agosto de !999, com o título “Família e Escola: uma Parceria Possível?”, levanta as dificuldades de aproximação e a resistência que a escola ainda impõe.

Neide Nogueira, na sua publicação na mesma revista, fala da “importância das referências comunitárias na constituição dos sujeitos e de suas singularidades.”

Gilberto Dimenstein no seu artigo “ Escola concentra raivas e frustrações”, publicado na Folha de São Paulo edição de 1º. de maio de 1999, aborda a necessidade de a escola e os pais trabalharem juntos para que o aluno não os veja como rivais.

Além destas, outros autores como: Francisco Ibernon, Joe Kincheloi, Denise Pelegrini, Vital Didonet, discutem o assunto que serviu para fundamentar este projeto.

Os Referenciais para a Formação do Professor prevê sete pontos que estão entre as competências que todo o profissional deve estar apto a desenvolver. Destaca-se um, que vem de encontro ao objetivo desse trabalho: “Orientar sua prática de acordo com as características da comunidade – avaliar e compreender o panorama social do país e do entorno da escola”. Portanto, a aproximação entre a escola e a comunidade, é hoje o grande destaque nas discussões sobre educação e o conhecimento do aluno é o grande aliado do professor na busca de soluções para os problemas de aprendizagem.

2  CONHECENDO A COMUNIDADE

Para a escolha do tema e dos objetivos do Projeto de Intervenção Escola e Comunidade, atividade da Quarta Vivência Educadora, sentiu-se a necessidade de  conhecer as características da comunidade. Como a escola não possuía  essas informações, foi necessário realizar algumas visitas durante os horários determinados para o suporte.   

Por ser uma comunidade de área de ocupação irregular, as estudantes/professoras foram alertadas de que o local não oferecia segurança. Isso não as desanimou, e sim  serviu para aumentar ainda mais a vontade de conhecer esse lugar que, era tão próximo fisicamente e ao mesmo tempo tão distante da realidade escolar. Era ali, que residia a maioria dos alunos pesquisados na Vivência anterior, as quais apresentavam graves problemas de aprendizagem.

Devido a este clima de incerteza sobre o que seria encontrado lá, as estudantes/ professoras tomaram algumas precauções. Para os primeiros contatos e agendamento das visitas, foi solicitado ao Núcleo Regional de Educação,  os números de telefones dos líderes comunitários e presidentes das associações de moradores das vilas a serem visitadas.

Nos dias agendados, as E/P se locomoveram até o local, utilizando o ônibus, cedido pela prefeitura, que sai da escola, e vai até as vilas apanhar os alunos, e faz várias viagens por dia levando e trazendo os alunos nos diferentes horários de aula. Tiveram também o cuidado de não usarem jóias nem ostentarem equipamentos caros,  de vestirem roupas simples e de se apresentarem como professoras do CEI Issa Nacli e alunos do Curso Normal Superior.

As Vilas Icaraí e Jardim União, estão localizadas na parte leste do município de Curitiba, no bairro Uberaba. As referidas Vilas, juntamente com outras três, ocupam de maneira irregular, uma área de mananciais e de preservação ambiental. A população do  bairro e igualmente a das vilas,  possui uma renda, de até três salários mínimos, segundo informação da Prefeitura de Curitiba. Por ser uma área de ocupação irregular, não dispõe de estrutura básica de saneamento. Os canos de água, ligados clandestinamente, percorrem as mesmas valetas por onde passa o esgoto até o canal mais próximo e depois ser despejado nas cavas do rio Iguaçu. O abastecimento de energia elétrica também é feito de maneira ilegal e fora dos padrões de segurança. Apesar de haver algumas construções bem estruturas e bem acabadas, a maioria das residências foram construídas com material reaproveitado, e não oferecem  um mínimo de conforto. 

 A escola, está localizada no mesmo bairro, porém à uma distância de aproximadamente três quilômetros das vilas. Essa escola é na verdade um Centro de Educação Integral, e oferece aos pais a possibilidade de matricular seus filhos em regime integral, possibilitando a permanência deles na escola por um período de 8 horas, com direito ao almoço e dois lanches. Pelo menos a metade de seus 900 alunos são matriculados neste sistema, ficando a outra metade, apenas 4 horas na escola. A possibilidade de deixar o filho o período todo na escola e ainda fazer as refeições, faz do CEI Issa Nacli a preferida dos moradores das vilas.

Na primeira visita as E/P encontraram, no ponto de desembarque, uma fila de alunos que aguardavam, com algumas mães,  a hora de ir para a escola. Uma dessas mães, quando solicitada a dar informações sobre a direção da sede da associação, se prontificou em ajudar, acompanhando as E/P até o ponto que se podia visualizar a mesma. Esta atitude da mãe diminuiu um pouco a ansiedade das E/P, e aumentou ainda mais a sua expectativa. 

Verificou-se, então que, há um certo exagero no que se comenta sobre essas comunidades. Se existem moradores que agem fora da lei, não foi observado pelas professoras, mesmo porque, não era este o objetivo das visitas. Em nenhum momento as mesmas se sentiram ameaçadas, pelo contrário, foram muito bem recebidas. 

2.1  VILA ICARAÍ

Na sede da associação, o líder comunitário, gentilmente prontificou-se em colaborar com o que fosse possível. Através de uma conversa informal, entre um chimarrão e outro, ele informou que a Associação de Moradores da Vila Icaraí, não possuía programa comunitário nenhum, muito menos algum que oferecesse atividades direcionadas ao apoio educacional. Informou também, que a sede da associação era muito pequena e os moradores não demonstravam interesse em se organizar. Porém informou que havia um projeto de ampliação da sede e que futuramente poderia haver a implantação de projetos comunitários que oferecessem lazer, prática esportiva e apoio escolar.

A segunda visita à mesma vila, esta, já prevista no cronograma do projeto, tinha como objetivo levar os professores da escola para conhecer a realidade de seus alunos e também de ver a possibilidade de realizar uma atividade de aproximação para futuras parcerias em projetos educacionais.  Parcerias essas fundamentais na educação de hoje. Conforme declarou Imbernón em entrevista à revista Pátio (fevereiro/2001) “ Causa-me uma sensação de angústia o fato de as crianças pensarem que a escola é um mundo que não tem nada a ver com a realidade.” 

Apenas uma professora aceitou o convite, a qual ficou muito impressionada e depois  declarou que “Este tipo de visita deveria ser feita por todas as professoras de todas as escolas, pois só assim elas saberiam como direcionar seu trabalho, principalmente com os alunos que apresentam dificuldades.”Os outros professores se recusaram a ir, alegando falta de tempo, e também por não se sentirem seguros neste local. Este fato, não permitiu que o objetivo proposto fosse atingido. O que foi lamentável, porque o professor precisa conhecer a fundo a criança e seu entorno, para ter condições de direcionar o seu trabalho de forma que o conhecimento tenha sentido para a criança. Segundo Morin (revista Nova Escola de agosto de 2002) “O conjunto beneficia o ensino porque o aluno busca relações para entender. Só quando ele consegue contextualizar é que ele vê ligação com a vida.” 

2.2  VILA JARDIM UNIÃO

Verificou-se que nesta área não tinha condições de realizar o trabalho. Buscou-se, então, condições na Vila Jardim União, próxima a Vila Icaraí e que também faz parte da comunidade escolar. Esta já  um pouco mais estruturada, mas também não possuía nenhum tipo de atividade que pudesse auxiliar no desenvolvimento das  habilidades cognitivas das crianças. 

 A secretária da associação, que também é esposa do presidente, recebeu as E/P com muito carinho, em sua casa. Chegou também o vice-presidente, que entre um cafezinho e outro, contou um pouco da história da vila e alguns aspectos da realização da invasão que foi há 5 anos. Explicou que a associação tinha um projeto de, futuramente, a vila ter uma área de recreação que beneficiasse  toda a comunidade. A falta de projetos comunitários e de espaço físico, dificultava consideravelmente a realização de uma intervenção da escola na comunidade. O tempo restrito para a realização do projeto era outro fator dificultante.

Foi solicitado ao líder comunitário permissão para que fossem tiradas algumas fotos, o que foi concedido e então através de imagens, foi registrada a situação da comunidade.

Nessa ocasião, foi marcado um retorno para o dia seguinte. Na segunda visita a esta vila, o encontro com a secretária e o vice-presidente aconteceu na sede da Associação de Moradores. Ali, puderam  ser visto os documentos onde constam os registros de moradores com seus respectivos lotes, e algumas fotos da invasão. Nestas fotos podia-se perceber que todas as moradias, eram barracas de lona preta e foram construídas com o mesmo material, dando indício de que a invasão foi feita em poucos dias e de maneira organizada, A secretária mantém, de maneira precária, um cadastro de moradores e sua movimentação residencial dentro da vila (Anexo 1). É sua tarefa também, cadastrar os moradores que necessitam comprar alimentos a preços subsidiados, oferecido pelo Mercadão Popular móvel, que vai até a vila uma vez por semana (Anexo 2). A sede também funciona como apoio para as pessoas que necessitam de atendimento médico oferecido por alguns programas da prefeitura. 

Constatou-se que, apesar de ser um pouco maior que a da vila Icaraí, esta sede também não apresentava estrutura para ser realizada a intervenção.

Neste dia chovia muito e, apesar da dificuldade de se caminhar pelas ruas, que estavam bastante alagadas  e escorregadias, foram tiradas mais algumas fotos. Também pôde-se conseguir uma foto do inicio da ocupação através de uma moradora que reside ali  desde o inicio. Ela contou que acompanhou o marido, na invasão, mas logo depois foi abandonada por ele, ficando só com os três filhos numa situação de miséria. Ela manifestou sua insatisfação de ter que morar ali por falta de condições financeiras de fazer uma mudança.

Nestas vilas observou-se que funcionam alguns programas oferecidos pela Prefeitura de Curitiba em parceria com o SUS, como o Programa Saúde da Família, o qual uma equipe formada por médicos, enfermeiros e agentes de saúde atendem em casa, pessoas com doenças crônicas, especialmente idosos e o Programa Mãe Curitibana que atende as futuras mamães, desde o início da gravidez até o parto.

Como as vilas não ofereciam condições físicas e estruturais para a realização da intervenção, foi decidido que as informações e as imagens coletadas, fossem apresentadas à escola através de uma exposição das fotos e folders com os dados obtidos. Também que, as observações, análise e considerações pessoais sobre as condições de vida dos moradores, as quais retratam a realidade das crianças dessa comunidade que são alunos da escola, fossem relatadas, através de palestra e assim permitir que os professores conheçam melhor seus alunos e compreendam, o porquê de algumas dificuldades apresentadas por eles, oportunizando assim, ultrapassar os muros da escola e estruturar sua prática levando em conta as características da comunidade, para que o conhecimento se revista de significado, despertando no aluno o prazer em aprender. 

3   A APRESENTAÇÃO

A apresentação na escola foi organizada de duas formas: Exposição e Palestra.

3.1   A EXPOSIÇÃO

Para que a apresentação na escola atingisse o objetivo de levar as informações ao conhecimento dos professores e de todas as pessoas envolvidas direta ou indiretamente com as crianças, de maneira que realmente retratasse a realidade da comunidade, uma exposição foi cuidadosamente organizada. Teve sua divulgação na comunidade escolar, através de cartazes afixados nos corredores (Apêndice 1) e de convites entregue em mãos, especialmente para professores, pedagogas e direção da escola (Apêndice 2). 

3.1.1   O Painel

As fotos (apêndice 3), as quais registravam as imagens da situação em que se encontram as vilas,   foram ampliadas e legendadas de maneira a conduzir o visitante num roteiro de informações que se aproximasse ao máximo do real. Fixadas em um painel e acompanhadas de textos explicativos, as fotos “contavam”, um pouco, das impressões colhidas nas vilas pelas E/P. Isto, porque tomou-se o cuidado de não retratar as pessoas e as suas condições de vida. Apesar da maioria se manifestar a favor da divulgação, para sensibilizar as autoridades e a população, do estado precário em que as vilas se encontram, haviam aquelas que se mostravam arredias e desconfiadas. Para respeitá-las, a privacidade de todas foi preservada. 

Nem sempre foram impressões agradáveis. Algumas vezes as imagens eram tão tristes que chegavam a agredir os olhos e a sensibilidade de quem as registravam. Ficava ainda mais forte, quando se tratava de crianças e idosos. Para esta última  faixa de idade, as condições eram ainda piores, pois, se para as crianças, pelo menos, haviam escolas, para os idosos não havia nada para fazer. Era comum encontrar grupos de adultos reunidos em barzinhos, conversando em total ociosidade. Quando as E/P se dirigiam a alguém para pedir informações, logo pessoas de idade se aproximavam para fazer parte da conversa, demonstrando sua condição de solidão e tentando satisfazer suas necessidades de relacionamento.

A exposição permaneceu na sala dos professores por uma semana, no período de 2/12 a 06/12 de 2002, sempre acompanhada das presenças das E/P, para eventuais esclarecimentos sobre o assunto e também para satisfazer a curiosidade dos que queriam saber detalhes sobre as vilas, mas não têm oportunidade de ir até elas. 

3.1.2   O Folder

Além da exposição, foi elaborado um folder (Apêndice 3), com um resumo dos principais itens do projeto, para que os professores, ao visitarem a exposição, pudessem levar consigo as informações obtidas nas vilas, juntamente com os principais objetivos que  levaram a realizá-lo.

4  A PALESTRA

O período da exposição coincidiu com as atividades inerentes ao final de ano letivo, em que ao professores têm muito trabalho burocrático de encerramento, sem contar com as festas de confraternização, que naturalmente geram um clima de desinteresse pelas atividades didáticas. Mesmo assim, a palestra pôde ser marcada, não para uma data especial, como estava previsto, mas para a semana da exposição, no dia de permanência das professoras dos alunos pesquisados. Participaram da mesma, uma inspetora, quatro professoras, duas pedagogas, a diretora e a vice-diretora.  

Através de transparências devidamente preparadas para a ocasião, as E/P iniciaram apresentando o tema do projeto, sua justificativa e seus objetivos para, na seqüência, relatar todas as informações obtidas, bem como suas análises e conclusões. Finalizaram dando espaço para perguntas e comentários.

Durante a semana da exposição bem como depois da palestra, pôde-se registrar várias manifestações dos participantes, sobre o que viram e ouviram. A maioria delas, foi de surpresa. Não esperavam que seus alunos da “invasão” moravam em condições tão precárias, as quais apresentavam alto grau de insalubridade e desconforto. Alguns elogiaram o trabalho das professoras e incentivaram as mesmas a fazer exposições também fora do meio escolar, para que essa situação seja divulgada e denunciada.  

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do Projeto de Intervenção da Escola na Comunidade, com tema Intervenção Comunitária X Dificuldades de Aprendizagem,  teve seu encaminhamento   baseado em duas ações: visitas às vilas e exposição na escola. Depois de concluídas as ações de intervenção programadas de acordo com o cronograma do projeto e modificadas de acordo com a necessidade, as E/P consideram que:

1- Além da escola, a comunidade tem papel importante no desenvolvimento social, emocional e cognitivo de suas crianças. Segundo Imbernón, hoje quem ajuda a criança a aprender, não são apenas os professores e sim tudo o que está em seu entorno. É preciso trabalha em equipe e saber elaborar projetos educacionais.   

2- A Comunidade e a escola devem se aproximar para interagir, se conhecer e encontrar formas de parceria na tentativa de resolução dos problemas de aprendizagem das crianças. 

3- As comunidades visitadas não se interessam pelos problemas educacionais de suas crianças, por desconhecerem sua importância. 

4- A escola desenvolve programa de aproximação com a comunidade, mas estes  não se mostram eficazes. Os momentos de confraternização ou de trabalho em conjunto são raros. Normalmente o contato com os pais é apenas na ocasião de entrega de pareceres ou quando o aluno apresenta problemas de relacionamento.

5- Algumas crianças apresentam dificuldades no ambiente escolar, por desconhecerem regras básicas de relacionamento ou por falta de estimulação precoce, provenientes do ambiente que não lhes oferece meios físicos e emocionais para isso.O professor exige que o aluno compareça à escola com todo o asseio necessário para uma vida digna, sem perceber que isto não faz parte da realidade dele. Muitas vezes, sua casa não tem nem água própria para seu consumo, devido à canalização inadequada.
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